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  Um sistema que parecia ter já se fixado — o sistema da arte — entra numa nova lógica, mais abrangente, mais pública, numa fase mais expansiva do que restritiva, irrestritamente inclusiva… E qualquer que seja a leitura, sob qualquer parâmetro, inclusive esta, só pode ser ambivalente e provisória. Ainda dependente da confirmação histórica e só dela.


  Paulo Venâncio Filho
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  De um ponto de vista bastante objetivo, é possível dizer que o trabalho apresentado nas páginas a seguir tem importância incontestável para a área do ensino e aprendizagem da arte, particularmente no âmbito da educação das assim denominadas “crianças com necessidades especiais”.


  Sem me deter na ideia de que, a rigor, todas as crianças têm necessidades especiais (isto é, relativas ao modo pessoal de cada uma estar no mundo), retomo a objetividade do meu pensamento inicial. Crianças com paralisia cerebral sofrem não apenas as limitações impostas por sua doença, mas, muito além disso, são vítimas de “privação cultural”, fruto da ignorância, do despreparo, muitas vezes do descaso e do preconceito que povoam e determinam ações educativas exercidas por pessoas comandadas pela imperturbável crença de que são, elas mesmas, “normais”.


  Muitas dessas ações, com base na noção preconcebida de que paralisia cerebral é sinônimo de deficiência cognitiva, partem do princípio de que crianças assim não são capazes de aprender, gerando em muitos casos práticas assistencialistas e outras aberrações, das quais é melhor não se falar aqui. Mais importante é salientar que o trabalho de Ana Amália esquadrinha precisamente os componentes desse trompe l’oeil: o que se vê não é o que se vê. Uma criança que aparece como incapaz aos nossos olhos turvos de primeira aproximação pode aprender sobre si mesma, suas relações com seu corpo, com o espaço, com os outros. E pode aprender sobre arte também. É o que demonstra Ana Amália, ao longo das páginas que relatam sua pesquisa.


  “28/4/2009


  EU TÔ ‘SOH O POH’. MAS FOI ABSOLUTAMENTE FABULOSO!! HOJE LEVEI AS CRIANÇAS AO INSTITUTO TOMIE OHTAKE. FORA O FATO DE QUE VER AQUELAS CRIANÇAS FELIZES ME DEIXA HIPER FELIZ. FIQUEI MAIS QUE FELIZ AO PERCEBER QUE FORMA E COR JAH SÃO CONCEITOS INTERIORIZADOS.”


  Então existe neste trabalho uma visão fecunda e bastante instigante do ensino da arte que traz uma intenção ética, estética e política, com a qual Paulo Freire ficaria feliz. Num percurso de provocações sensoriais e perceptivas, Ana Amália desenvolve uma ação educativa entendida como via de cognição que amplia o campo cultural de crianças às quais não são dadas oportunidades de experimentar e desenvolver suas capacidades, simplesmente porque não se considera que tais capacidades existam.


  Para os profissionais que encontram essas crianças no seu trabalho diário, principalmente, mas não apenas arte educadores, há nestas páginas um material precioso para sacudir sua reflexão e sua prática, sementes para inaugurar novos caminhos de pesquisa e, sobretudo, pistas eloquentes para uma outra visão de ser humano.


  Ainda de um ponto de vista objetivo, é possível afirmar a qualidade também incontestável deste trabalho como produto de uma enorme força de vontade e de um altruísmo que podemos apenas imaginar e jamais alcançar na sua inteireza. Em nossa experiência e racionalidade de pessoas comuns, somos nós os desprovidos da capacidade de compreender de fato o que impulsiona a vida de alguém como Ana Amália. Alguém que, mesmo estando há doze anos imóvel no corpo e na fala, movimenta nossas ideias e nos dirige palavras que tocam questões tão fundamentais.


  Podemos perceber os efeitos da contingência que a habita, no modo como produz, por exemplo, a escrita deste trabalho.


  Fico pensando que a urgência é, quem sabe, menos uma restrição e mais uma condição que pode desencadear um mergulho profundo na direção do miolo do que realmente faz sentido. Explico: o ato de manifestar pensamentos por escrito, quando se tem muitos recursos à disposição, traz junto uma certa dimensão do tempo. É possível passear pelas frases, sem pressa, rodear, tergiversar, refazer, elaborar. Quando Ana Amália escreve: ”tenho algo a dizer”, trata-se de uma voz urdida na urgência; não dá para perder tempo, cada frase é despida de adornos, as palavras são justas: o pensamento flui, enxuto e preciso, direto e claro, de dentro da experiência do abismo. Mas também, surpreendentemente para quem não conhece a autora, de dentro do bom humor que sempre foi característica sua. O texto, tão sem atavios, não por isso reduz ou restringe a abrangência das questões tratadas, mas desenha-se como flecha que conhece a retidão da intenção de atingir o alvo sem floreios. Contribui para essa precisão o conhecimento adquirido de artista e educadora que Ana Amália continua sendo, não apenas na sua memória, mas na sua vida, do jeito que ela escolheu vivê-la hoje. Buscando a irrestrita inclusão, a alegria no minúsculo e poderoso cerne do que vale a pena conhecer dessa vida. Há quem pense que o esforço de escrever um trabalho nessa circunstância deve ser enaltecido, pois se trata de uma superação, de um fazer a partir do que sobrou numa pessoa depois que quase tudo lhe foi retirado. Vejo, ao contrário, que o mínimo não é o que sobra, mas o sumo da significância. Não há superação, mas quase que uma oportunidade de discernimento; imagino que às vezes atroz e outras vezes luminoso. Um lugar de experiência a que bem poucos de nós temos acesso.


  Fico vendo as crianças de hoje, rodeadas de entulhos, cacarecos, montanhas de coisas, imagens e ruídos, sem tempo de encontrar uma outra criança para brincar. Sempre querendo mais.


  No mínimo espaço do encontro que se pode ter com uma criança com paralisia cerebral pode ocorrer o indizível contato com o caroço da vida.


  Disso tive um vislumbre uma vez que fui contar histórias para o grupo de alunos da Ana Amália na Associação Nosso Sonho. Não havia nenhuma possibilidade de comunicação conhecida, apenas uma pergunta não desprovida de medo: — Como me encontrar com essas crianças? Não tinha como me valer do auxílio de recursos técnicos exteriores, nenhum tipo de “levar o aluno a”, nenhum feedback catalogável.


  Então o quê? O contato com o que fica. Não com o que sobra, não sei se me entendem. O que fica, o que se torna presente quando se retira tudo o que pode distrair-nos do miolo do encontro com o desconhecido, que sempre é o outro diante de nós. O que fica quando nos dispomos a constatar que, tanto quanto essas crianças, nós também não sabemos o que vai acontecer naquela aula, também temos muitas perguntas, também temos que confiar e arriscar, perceber e não julgar. O que fica é o contato com esse lugar que compartilhamos, onde ninguém é melhor do que ninguém, nem mais forte, nem mais hábil, mais ou menos deficiente. Nada disso interessa no lugar de humanidade que essencialmente nos une, como ponto de partida para a aventura de conhecer e de conhecer-se.


  Ana Amália sabe disso porque é nesse lugar, acho, que ela mora hoje. Sem alarde, mas muitas vezes munida da sua buzina. É desse lugar que ela busca encontrar-se com seus alunos, com as pessoas, ousando uma outra percepção, além do corpo, além da razão, que se realiza como irrestritamente inclusiva.


  De um ponto de vista nada objetivo por onde sigo meu pensamento agora, arrisco dizer que o maior mérito deste livro que vocês vão ler é justamente espelhar nossa superficialidade onde quer que ela se espalhe. A começar pela superficialidade da ideia de inclusão, de normalidade, de capacidade, de tempo e, principalmente, para terminar esse parágrafo de acordo com o modo como começou, o trabalho de Ana Amália espelha profundamente a superficialidade do que muitos de nós chamamos de amor.


  A epígrafe que abre a Tese de Doutoramento de Ana Amália é uma citação de Paulo Venâncio Filho da qual extraio um trecho:


  […] qualquer que seja a leitura, sob qualquer parâmetro, inclusive esta, só pode ser ambivalente e provisória.


  Eu poderia tomá-la emprestado para ser o título desse prefácio.


  Mas não acredito que sirva para se referir ao trabalho de Ana Amália, que trata, do princípio ao fim, da perene substância da vida.


  Regina Machado
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  Antes de começar, quero deixar claro que, apesar de meus alunos terem paralisia cerebral, ou melhor, dizendo, terem lesões cerebrais, ou mais modernamente falando encefalopatia congênita, não sou arte/terapeuta, não faço e nem pretendo fazer arte/terapia, sou arte/educadora e o que eu faço é arte/educação. Mas, acredito que todo fazer artístico tem função terapêutica como o leitor poderá concluir ao longo do desenvolvimento desta tese.


  Com Umbertina Conti Reed (1997, p. 305), aprendi que o “quadro motor sequelar da paralisia cerebral varia num mesmo indivíduo quanto à natureza semiológica e quanto à intensidade”. A autora ressalta o fato de as lesões não serem progressivas, o que é um elemento facilitador da educação.


  Em Arte/Educação vislumbrei a possibilidade de trabalhar com o que Nitrini (1997, p. 12) chama de receptores sensoriais também apoiada, em Susanne Langer (1980) que considera os sentidos os órgãos da mente.


  Para Nitrini, há três sistemas de sensibilidade: proprioceptivo, exteroceptivo, interperceptivo, que ele define da seguinte maneira:


  Os sistemas exteroceptivos são responsáveis pela sensibilidade a estímulos externos e incluem a visão, a audição, a sensibilidade cutânea, o olfato e o paladar. Os sistemas proprioceptivos relacionam-se às noções de posição do corpo no espaço e dos segmentos do corpo em relação aos demais. Os sistemas interoceptivos responsabilizam-se pela sensibilidade a estímulos provenientes de vísceras, vasos sanguíneos e outras estruturas internas (Nitrini, 1997, p. 12).


  Um dos objetivos que determinei para meu trabalho foi estimular a sensibilidade proprioceptiva e a sensibilidade exteroceptivas. Comecei a trabalhar com as crianças a partir do corpo no espaço (sensibilidade proprioceptiva). A minha própria experiência comprovava a importância do reconhecimento do corpo em relação ao espaço.


  Quando voltei a pintar, um dos meus primeiros trabalhos foi um autorretrato. O meu médico, o Dr. Ayres Teixeira, que procura sempre me estimular, me fez ficar em pé amarrada em uma cama ortostática frente a um espelho na vertical, para que eu me visse inteira. Ele me dizia: “olhe, seu corpo não se move, mas você tem corpo, você não é só cabeça”.


  Realmente! Eu posso não mexê-lo, mas tenho corpo. A cadeira é um instrumento, e não a extensão do meu corpo. Não foi o primeiro profissional a me fazer encarar o espelho, mas foi “quando deu o clic”. Eu tinha que estimular as percepções sensorial, corporal e espacial nas crianças. Elas precisam ter domínio do próprio corpo, apesar de ele ser manipulado por outros. Esse é o princípio da autonomia!


  Esta experiência em relação à negação de meu próprio corpo coincidiu com o início do trabalho com as crianças. Uma das primeiras atividades que projetei para elas não era nenhuma novidade metodológica, mas aprendi com a Abordagem Triangular (Barbosa, 1992, Barbosa e Cunha, 2010) que na experiência da arte na educação não é a novidade que temos que priorizar, mas o contexto e as necessidades do grupo com o qual se trabalha.


  Pedi para colocarem um rolo de papel kraft no chão e propus às crianças deitarem sobre o papel enquanto seus cuidadores desenhavam o contorno de seus corpos no papel, depois recortá-los e pintá-los e por fim construir cenas com esta, na qual a representação de seus corpos se inter-relacionam uns com os outros, dialogam, brincam, exploram o espaço como não podem fazê-lo na vida real, pois estão presos a cadeiras de rodas. Através da representação e da imaginação eles vão além das limitações que lhes são impostas.
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  Autorretrato de Ana Amália (2006)


  Carmela Gross (Barbosa, 1984, p. 110) já havia trabalhado com o contorno dos corpos dos alunos em uma atividade na Pinacoteca do Estado nos anos 1980, quando Fábio Magalhães era diretor. A diferença é que as crianças desenhavam o contorno dos corpos umas das outras, o que as crianças com quem eu trabalho não podem fazer.


  Portanto para, uma percepção mais aguda do corpo no espaço acrescentamos o trabalho de criação de diferentes cenas com os desenhos dos corpos das crianças. Foi uma atividade muito prazerosa e divertida para eles e também valiosa para desenvolver a relação uns com os outros e com o espaço.


  A ida ao Instituto Tomie Ohtake para verem, perceberem o movimento de seus corpos e da cadeira de rodas, a instrumentalização de seus corpos, em relação ao espaço expositivo e ao movimento das esculturas de Tomie Ohtake, assim como a ida ao Parque da Luz também foram guiadas pelo mesmo objetivo, desenvolvimento da sensibilidade proprioceptiva para mobilizar a mente, ampliar o campo de referências e estimular o interesse cultural.


  Recentemente, houve um grande retorno ao estudo do desenho em relação ao desenvolvimento para investigar a forma de relacionamento intercerebral que o desenho provoca.


  Nos dias 28 a 30 de outubro de 2011 houve no Departamento de Arte/Educação do Teachers College da Columbia University, onde estudei e com o qual me mantenho em comunicação um encontro de pessoas que pesquisam o desenho como forma de pensamento. Estão criando na Inglaterra um robô que seja capaz de demonstrar as funções cerebrais que um desenho mobiliza. Um dos trabalhos feitos neste encontro foi deitar as pessoas em papel kraft como eu fiz com as crianças, e propor que eles desenhassem com as duas mãos ao redor de si mesmos sem se levantar, só desenhar até onde seus braços e mãos tivessem alcance ao redor de si mesmos.
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